
•·.:·~:eis. em .. cadà .dez{._me8a1:e~r;: 
'l>rasileitas ·sã!)i f.>o~lrês': · · · ··· > 

. ~Sde 5eiSemcadadez crianças e.àdolescentes b~~lleiro~ 
· ··Sã9 afectil~os pe}a pobreza e quase .tµeifde dôs menot~vr7 . 
v~pi .. em situ:lção;P:e priv~çãO, segpndo l.lni estµdp ~adõ . 
téJ;~4fêb pelo PNJCERO est{l<iôdo FitQdó da§~~ tthi+ .. 
~para aJnfàri~. (UNICE~)·'. ~ dêhoµruiado "Pól)~~ na ln~ . 
f~ctt e !lá. Adolescêiicfa'~, mostra que~ no Btasij/ 32 fajlh~ 

· .de mencm$ (61 por cento) vivemriapObreza, rias ~s mais 
variadas' dimensões.. O estudo da agê~cfa das· Nações.Unidas 
mostra qµe a pobreza na infância e.na adole8cênêia nó Br~il. 
vai.além dapobrezambl.'l;etária~ identiftcan;~o run cónjúnt!n~~ •· :i 

. ,privações d,ç direitos a que as cri.atiças são submetidas. . ·. ·· · ··· 
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